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EPÍGRAFE 

“Só as crianças e os velhos conhecem a volúpia de viver dia-a-dia hora a 

hora, e suas esperas e desejos nunca se estendem além de cinco minutos.” 

Mário Quintana 
 



 

RESUMO 

ROSA, Elisângela de Britto. Condições de trabalho e síndrome de Burnout 
em atendentes de creche. 81 f. Dissertação (Mestrado em Envelhecimento 
Humano) – Universidade de Passo Fundo, Passo Fundo, 2023. 

Um número expressivo de crianças entre zero e cinco anos de idade, em função 
da inserção de suas mães no mercado de trabalho, necessita de cuidados dos 
atendentes de creche no país. A atuação desses profissionais, por vezes 
invisíveis aos olhos da sociedade, envolve uma rotina de trabalho com 
sobrecarga física e mental, com efeitos negativos para o próprio trabalhador e 
para as crianças sob a sua supervisão. O cuidado nas fases iniciais da vida é 
crucial para desenvolvimento infantil e interfere no processo de envelhecimento 
humano. O adoecimento mental, por meio do estresse e da síndrome de Burnout, 
impactam no cotidiano dos profissionais da educação em geral e, por 
consequência, dos atendentes de creche. A dissertação tem como objetivo 
analisar as condições de trabalho e a presença de síndrome de Burnout em 
atendentes de creche que atuam na educação infantil brasileira. O estudo, de 
corte transversal, de base populacional, abrange uma amostra de 110 
participantes de diferentes estados do Brasil. A divulgação da pesquisa se deu 
por meio das redes sociais e a coleta de dados foi realizada por meio de um 
questionário on-line, que reuniu questões sociodemográficas, de percepção de 
saúde e das dimensões exaustão e desligamento do trabalho constantes da 
escala Oldenburg Burnout Inventory (OLBI). O estudo, que integra a linha de --
pesquisa aspectos biopsicossociais do envelhecimento humano, apresenta a 
primeira produção científica, intitulada “Exaustão e desligamento do trabalho em 
atendentes de creche”. Os resultados sugerem que ser chefe de família implica 
em níveis de exaustão e de desligamento no trabalho superiores. Tendência 
semelhante foi identificada em relação àqueles participantes que fazem 
tratamento para depressão. Considerando-se os impactos das condições de 
trabalho e do adoecimento dessa categoria profissional, a dissertação reforça a 
importância no avanço de estudos sobre a temática, sua repercussão tanto no 
âmbito do desenvolvimento infantil como nos processos de envelhecimento do 
cuidador e da criança objeto do cuidado.  

Palavras-chave: Atendente de Creche; Auxiliar de Educação Infantil; Saúde do 
Trabalhador; Síndrome de Burnout; Oldenburg Burnout Inventory. 
 



 

ABSTRACT 

ROSA, Elisângela de Britto. Working conditions and Burnout syndrome in 
daycare attendants. 81 f. Dissertation (Master´s in Human Aging) – University 
of Passo Fundo, Passo Fundo, 2023. 

A significant number of children aged zero to four, resulting from their mothers' 
integration into the workforce, require the services of daycare attendants in Brazil. 
These professionals, often overlooked by society, endure a work routine fraught 
with physical and mental burdens, adversely affecting both the workers 
themselves and the children in their care. Providing care during the early stages 
of life is pivotal for child development and has implications for the human aging 
process. Mental health issues stemming from stress and Burnout syndrome affect 
the daily lives of educational professionals and, by extension, daycare 
attendants. This thesis aims to examine the working conditions and prevalence 
of Burnout syndrome among daycare attendants in Brazilian early childhood 
education. The cross-sectional, population-based study includes a sample of 110 
participants from various Brazilian states. The research was promoted via social 
media, and data were collected through an online survey incorporating 
sociodemographic inquiries, health perceptions, and aspects of exhaustion and 
disengagement from work as outlined in the Oldenburg Burnout Inventory (OLBI). 
This study contributes to the research line on the biopsychosocial aspects of 
human aging, introducing the first scientific work entitled "Exhaustion and 
Disengagement from Work among Daycare Attendants." The results suggest that 
being the household head implies higher levels of exhaustion and disengagement 
from work. A similar trend was identified concerning those participants 
undergoing treatment for depression. Considering the impacts of working 
conditions and the sickness of this professional category, the thesis reinforces 
the importance of advancing studies on the theme, its repercussions both in terms 
of child development and the aging processes of the caregiver and the child being 
cared for.  

Keywords: Daycare Attendant; Early Childhood Education; Worker's health; 
Burnout Syndrome; Oldenburg Burnout Inventory. 
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1 INTRODUÇÃO  

O profissional atendente de creche atua no apoio pedagógico ao trabalho 

do professor de educação infantil, geralmente em creches ou escolas de 

educação infantil. Recebe diferentes denominações no cenário internacional e 

nacional, tais como, auxiliar de educação infantil, assistente educacional, monitor 

de atividades, dentre outras. Tendo como exigência mínima para sua atuação o 

ensino fundamental ou médio, no âmbito da complexidade das atividades 

exercidas em sua função destaca-se o cuidado, que está no cerne da educação 

infantil, o trabalho do atendente de creche está associado, sobretudo, às 

crianças na faixa etária de 0 a 3 anos de idade.  

O trabalho dos docentes e dos atendentes de creche mostra-se primordial 

na constituição do sujeito e, por consequência, na formação de uma sociedade. 

Tendo em vista a importância do desenvolvimento integral da criança, a Base 

Nacional Comum Curricular (BNCC) refere-se ao trabalho do educador infantil 

como o de refletir, selecionar, organizar, planejar, mediar todos os campos do 

conhecimento, envolvendo práticas e interações, garantindo a pluralidade nas 

situações vivenciadas pela criança, tendo então o educador a intencionalidade 

de fazer com que essa criança possa conhecer a si e ao outro e de conhecer e 

compreender as relações com a natureza, com a cultura e com a produção 

científica, que se traduzem nas práticas de cuidados pessoais (alimentar-se, 

vestir-se, higienizar-se), nas brincadeiras, nas experimentações com materiais 

variados, na aproximação com a literatura e no encontro com as pessoas. 

(BRASIL, 2018). No que se refere aos laços de cuidado que ultrapassam o 

ambiente familiar e adentram as escolas é imprescindível que aqueles que 

exercem a função de “co-cuidadores” tenham a disposição e o zelo para estas 

crianças e que estejam atentos às suas preferências, ritmos e sequências, além 

dos sinais de sofrimento que possam desencadear em determinada situação 

(JERUSALINSKY, 2021). Portanto, o atendente de creche faz parte do processo 

de cuidado e, por consequência, do processo de desenvolvimento infantil. 

O relacionamento interpessoal constitui-se como uma variável importante 

nos estudos sobre os profissionais da educação e o seu ambiente de trabalho. 
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Favorecer habilidades de ajuda mútua entre as equipes de professores, diretores 

e demais profissionais integrantes das instituições contribuiu de maneira efetiva 

na prevenção de doenças relacionadas ao estresse. Especificamente, para os 

profissionais que atuam na educação infantil, observa-se que, em geral, 

possuem menor formação, sem perspectiva de progressão de carreira, o que 

gera maior frustração. Além disso, nota-se um sentimento de impotência dos 

profissionais em relação aos seus alunos, com impacto na sua motivação, 

interferindo no seu desenvolvimento global (WEBER et al., 2015). Uma vez que 

compartilham o mesmo espaço de cuidado, os atendentes de creche estão 

expostos aos problemas evidenciados entre os profissionais de educação no 

Brasil. Condições de trabalho insatisfatórias, no que diz respeito aos recursos 

físicos, técnicos, estruturação, planejamento, valorização profissional, 

intensidade de atividades, entre outras variáveis, contribuem para um desgaste 

psicoemocional e pode dar origem ao seu adoecimento (FERNANDES; 

VANDENBERGUE, 2018). 

A sobrecarga mental presente em trabalhadores da educação infantil 

revela-se fator limitante para o desempenho de suas atividades e pode 

desencadear o estresse ocupacional (MALVESTITI; MAAS; GONTIJO, 2017). 

Além disso, outras patologias, como a Síndrome de Burnout, são evidenciadas 

na atuação dos professores, apesar de não ser percebida por muitos desses 

profissionais em um primeiro momento, mesmo com o desencadeamento de 

sintomas. As escolas brasileiras se deparam com um conjunto de dificuldades 

para a adoção de medidas de prevenção e de promoção da saúde de 

professores, melhorias nas condições de trabalho, promoção de estratégias para 

um bom relacionamento interpessoal entre os seus colaboradores, o que 

beneficiaria o corpo docente e discente e permearia a qualidade de ensino 

(LORENZO; ALVES; SILVA, 2020).  

Dentre as diferentes abordagens que analisam o Burnout, a psicologia 

aprofunda a temática na de bem-estar do trabalho, que inclui a teoria ou modelo 

da demanda-recursos do trabalho (job demands–resources theory, JDR). A 

Síndrome de Burnout enquadra-se como uma resposta ao estresse crônico no 

ambiente de trabalho (LOPES; RIBEIRO; MARTINHO, 2012, ROLIM, 2013, 
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FERREIRA; LUCCA, 2015) e envolve um sentimento de esgotamento e 

exaustão, originado pelo elevado desgaste de força e energia, algo como um 

“incêndio interno”, resultado da intensificação e pressão presentes nas relações 

de trabalho na atualidade (ROSSI; SANTOS; PASSOS, 2010). O Burnout 

constitui-se pelas dimensões exaustão emocional (sensação de esgotamento e 

perda de energia e entusiasmo), despersonalização (falta de sensibilidade 

emocional no trato com os colegas, usuários e a organização) e baixa realização 

profissional (autoavaliação negativa, sujeito insatisfeito e infeliz) (CARLOTTO, 

2011, POCINHO; PERESTRELO, 2011, BORBA et al., 2015, FERREIRA; 

LUCCA, 2015). 

Um dos instrumentos mais utilizados para mensurar o Burnout é o Maslach 

Burnout Inventory (MBI), todavia, para suprimir as limitações psicométricas 

identificadas, foi criada, em 1999, o Oldenburg Burnout Inventory (OLBI), no 

idioma alemão, traduzida para o inglês e, posteriormente, validada para vários 

idiomas. A escala OLBI foi adaptada ao Brasil e é utilizada na área da saúde do 

trabalhador, em estudos sobre Síndrome de Burnout, mensurando problemas de 

várias ordens que impactam interna e externamente nas organizações de 

trabalho (SCHUSTER et al., 2018). Além disso, outros aspectos intervenientes 

podem ser identificados, entre eles justiça, comportamento organizacional, 

contentamento com o trabalho, motivação, comprometimento, dentre outros, que 

possam verificar a influência do estresse e da desmotivação pelo trabalho nos 

objetivos organizacionais. Schuster e colaboradores (2018) explicam que a 

escala OLBI permite avaliar as dimensões exaustão e desligamento do trabalho: 

a exaustão é definida como resultado de uma pressão intensa, em nível afetivo 

e físico, consequência desenvolvida, no longo prazo, em função de exigências 

desfavoráveis do trabalho; o desligamento do trabalho, por sua vez, diz respeito 

ao sentimento de distanciamento do objeto e do conteúdo do trabalho, 

especialmente quanto à identificação com o trabalho e a vontade de continuar 

na mesma profissão.  

Do ponto de vista do curso de vida, todos os fluxos de vida são 

caracterizados por uma série de transições e suas combinações (SCHWANITZ, 

2017). Os estudos do envelhecimento humano, nessa perspectiva, apontam 
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para a importância de colocar em evidência as fases iniciais desse processo, 

caso da primeira infância. A concepção que se deve ter como guia é a de que o 

envelhecimento saudável começa antes mesmo do nascimento ou da infância 

(MATOS et al., 2014). 

O desenvolvimento infantil abrange precedentes, como os aspectos da 

gestação, os fatores específicos de cada criança e a conjuntura das relações 

sociais, com consequências positivas ou não para sociedade em relação às 

habilidades comportamentais da criança (SOUZA; VERISSIMO, 2015). O 

cuidado na infância permeia a produção coletiva de organização social e 

temporal, tendo em vista reconhecer o feto e o bebê como um ser ativo, 

interativo, competente, receptivo ao outro e apto para ser cuidado. Esse trabalho 

demanda do adulto determinadas características, como capacidade de empatia, 

de preservar as trocas interativas e de acolher as necessidades físicas e 

emocionais do objeto de cuidado (PATRICIO; MINAYO, 2020). Compreende-se, 

na mesma linha, que os professores desenvolvem o papel do educador 

mediador, ao passo que devem conhecer aspectos gerais do desenvolvimento 

infantil para que as relações e as trocas sejam estabelecidas com 

responsabilidade e eficácia, o que configura a creche como ambiente de 

promoção de aprendizagem e de desenvolvimento (SANTOS; RAMOS; 

SALOMÃO, 2015). 

O atendente de creche compõe uma classe pouco estudada. Há uma 

escassez de estudos na literatura, tanto no Brasil quanto em outros países. A 

ênfase dos estudos tem recaído nos processos de cuidado e no papel 

pedagógico envolvido. Fináncz e colaboradores (2020), em seu estudo com 

professores do jardim de infância da Hungria, incluindo assistentes e 

enfermeiros, avaliaram a existência de Burnout, utilizando como medição 

questionários de inquéritos internacionais e húngaros (Beck Depression 

Questionnaire, Maslach Burnout Questionnaire, European Health Interview 

Survey, Psychological Immune System Inventory). Os autores não identificaram 

a presença de Burnout, mas de depressão, em uma proporção considerável 

destes profissionais. 
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Nesta perspectiva, o presente estudo questiona: qual a relação entre as 

condições de trabalho e a saúde mental, especialmente a síndrome de Burnout, 

em profissionais que atuam como atendentes de creche no país? O estudo 

enquadra-se na linha de pesquisa aspectos biopsicossociais do envelhecimento 

humano do Programa de Pós-Graduação em Envelhecimento Humano (PPGEH) 

da Universidade de Passo Fundo. O foco nas condições de trabalho converge 

para o projeto amplo desenvolvido no âmbito da linha de pesquisa intitulado 

“Trabalho, processos de viver e de envelhecer: imbricações entre o trabalho 

decente e o envelhecimento dos trabalhadores”. 

O objetivo geral da presente dissertação é analisar as condições de 

trabalho e a presença de síndrome de Burnout em atendentes de creche que 

atuam na educação infantil brasileira. Busca conhecer, especificamente, as 

características sociodemográficas e do ambiente de trabalho desses 

profissionais, investigar a sua saúde mental e as possíveis repercussões em 

termos do cuidado no desenvolvimento infantil. 

Para tanto, o estudo contempla uma pesquisa aplicada, de corte 

transversal e base populacional, com uma amostra de 110 trabalhadores 

atendentes de creche de diferentes regiões do Brasil, atuantes em escolas da 

rede pública e privada. A sua divulgação se deu pelas redes sociais, por meio de 

questionário online, que reuniu dados sociodemográficos, de saúde, de 

avaliação subjetiva de saúde e as duas dimensões exaustão e desligamento do 

trabalho do Burnout, integrantes da escala Oldenburg Burnout Inventory (OLBI). 

Foram seguidas todas as etapas e protocolos éticos conforme a Resolução nº 

510 de 7 de abril de 2016, do Conselho Nacional de Saúde, tendo aprovação do 

Comitê de Ética em Pesquisa Envolvendo Seres Humanos da Universidade de 

Passo Fundo (UPF). 

Na sequência, são apresentados a revisão de literatura, a produção 

científica, oriunda da pesquisa executada e, por fim, as considerações finais. 

 



 18 

2 REVISÃO DA LITERATURA 

 

Capítulo omitido por questão de originalidade
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3 PRODUÇÃO CIENTÍFICA I 

Capítulo omitido por questão de originalidade 
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4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A presente dissertação buscou trazer evidências para o conhecimento 

sobre a realidade dos profissionais trabalhadores de creche, de modo geral, e 

sobre a sua saúde mental, de modo específico, considerando-se a escassez em 

nível de na produção científica tratando desses profissionais. Ao longo da 

pesquisa de campo foram encontradas dificuldades em termos de vinculação de 

novos participantes, o que acabou limitando o estudo no que diz respeito ao 

tamanho mínimo da amostra. Portanto, indica a importância de se realizar mais 

estudos sobre o tema.  

A identificação da variável condição da unidade familiar, apontando para 

o maior nível de exaustão em trabalhadoras que estavam na condição de chefe 

de família, sinalizam a importância de se aprofundar estudos no âmbito da 

questão de gênero. A literatura apresenta os conflitos trabalho-família e família-

trabalho como sendo a principal causa da exaustão no trabalho, porém, não se 

dispõe de estudos específicos que avaliam a condição familiar e exaustão. Este 

achado, somado à peculiaridade do objeto de estudo, o trabalhador atendente 

de creche, destaca a importância do resultado apresentado. Outro aspecto 

inovador foi a avaliação da variável que identifica o tratamento/utilização de 

medicação para depressão e ansiedade.  

Tendo em vista o cansaço e o esgotamento vivenciado por estes 

trabalhadores, torna-se fundamental o avanço no âmbito das políticas públicas 

no que diz respeito ao desenvolvimento de estratégias de promoção e prevenção 

da sua saúde mental, a fim de melhorar tanto as suas condições de trabalho, 

quanto o desenvolvimento das crianças atendidas. Os atendentes auxiliam os 

docentes do ensino fundamental nas diferentes tarefas previstas e, portanto, 

estão expostos a problemas de saúde física e mental, em função das demandas 

observadas durante o processo de cuidado. 

As discussões e resultados obtidos até o momento corroboram com 

evidências de outros estudos que associam as condições de trabalho na área da 

educação estarem entre as atividades com nível mais elevado de estresse e 
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Burnout. Essa associação aponta, portanto, para a importância de se ampliar os 

estudos que contemplem a realidade destes trabalhadores. 

É importante observar que pesquisas têm demonstrado que as instituições 

de educação infantil brasileiras passaram por várias mudanças em termos do 

seu papel ao longo dos anos, passando de uma função assistencial para uma 

função educacional. A questão final do estudo é de que, do ponto de vista 

histórico, grandes avanços foram dados à legislação ao reconhecer a criança 

enquanto cidadã de direitos, incluindo a educação de qualidade desde o 

nascimento. Embora a política de educação infantil tenha avançado nessa área, 

ainda é necessário mais investimento na formação dos profissionais que atuam 

como professores. Os profissionais atendentes de creche, tendo como requisito 

apenas o ensino fundamental para o exercício da função, carecem de 

conhecimento mínimo sobre as etapas do desenvolvimento infantil, o que 

fragiliza a perspectiva do cuidado. 

Este estudo buscou contribuir para os serviços prestados pelas 

instituições de educação infantil e, também, para aprimorar a organização e as 

condições do trabalho dos profissionais atendentes de creche. O 

desenvolvimento de conhecimentos sobre a saúde mental deste trabalhador e 

sua importância frente ao cuidado exercido na primeira infância, constituem-se 

como ação crucial para a melhoria dos processos de cuidado e educativos, na 

concepção da estruturação do sujeito como um todo, levando-se em conta seus 

aspectos sociais e respeitando a subjetividade de cada criança. 
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Pesquisador: ELISANGELA DE 

BRITTO ROSA Área Temática: 

Versão: 2 

CAAE: 64693022.9.0000.5342 

Instituição Proponente:Universidade de Passo Fundo/Vice-Reitoria de Pesquisa e 

Pós-Graduação Patrocinador Principal: Financiamento Próprio 

DADOS DO PARECER 

Número do Parecer: 5.904.958 

Apresentação do Projeto: 

Informações retiradas das informações básicas do projeto: 

Desenho: 

O presente estudo caracteriza-se como de corte transversal, de base populacional, com 

profissionais atendentes de creche de escolas de educação infantil do território brasileiro 

e refere-se ao seu trabalho realizado nas escolas. A pesquisa aplicada terá nível de 

complexidade descritiva e abordagem quantitativa. 

Os participantes serão incluídos no estudo por amostragem não probabilística e por  

conveniência. 

Resumo: 

Um número expressivo de crianças entre zero e quatro anos de idade, em função da 

inserção das mães no mercado de trabalho, necessita de cuidados dos atendentes de creche 

no país. Essa atividade, por vezes invisíveis aos olhos da sociedade, envolve uma rotina 

de trabalho com sobrecarga física e mental, com efeitos negativos para o próprio 

trabalhador e para as crianças sob sua supervisão. O objetivo principal do estudo é analisar 

a relação entre a exaustão e o desligamento do trabalho como forma de avaliar a 

prevalência da síndrome de burnout em atendentes de creche no Brasil. Trata-se de um 

estudo de corte transversal, de base populacional com trabalhadores atendentes de creche 

de escolas de educação infantil públicas e privadas localizadas no território brasileiro. A 

pesquisa aplicada terá nível de complexidade descritiva e abordagem mista. Os 

participantes serão incluídos no estudo por amostragem não probabilística e 
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por conveniência. O instrumento de pesquisa, disponibilizado on-line, abrange questões 

sociodemográficas, a escala Oldenburg Burnout Inventory (OLBI). 

Objetivo da Pesquisa: 

Objetivo Primário: 

Analisar a relação entre a exaustão e o desligamento do trabalho como forma de avaliar 

a prevalência da síndrome de burnout em atendentes de creche no Brasil. 

Objetivo Secundário: 

A fim de atingir o objetivo geral, o estudo dispõe-se a: - Descrever as condições de 

trabalho e as características do trabalhador atendente de creche; - Analisar a prevalência 

de síndrome de Burnout em trabalhadores atendente de creche no Brasil;- Avaliar se as 

condições de trabalho têm impacto no cuidado do desenvolvimento infantil. 

Avaliação dos Riscos e Benefícios: 

Riscos: 

Estão previstos riscos ou danos físicos e psicológicos mínimos com a participação na 

pesquisa. Caso qualquer desconforto que possa ocorrer, os pesquisadores estarão à 

disposição para fazer o encaminhamento necessário em um posto de atendimento 

psicológico mais próximo do participante, sendo que o mesmo poderá retirar seu 

consentimento em qualquer etapa do estudo. 

Benefícios: 

Cada participante do estudo terá como benefício a oportunidade de externar seus 

sentimentos em relação ao tema proposto pela pesquisa, cooperando para que os fatores 

estressantes que emergem da condição sejam aprofundados, contribuindo para a melhora 

de suas relações interpessoais e a promoção do bem estar e qualidade de vida no ambiente 

de estudo e de trabalho. A participação possibilita, ainda, identificar fatores e 

comportamentos que possam desencadear agravos à saúde da população estudada, 

colaborando, assim, para a sistematização de campanhas de educação, prevenção e 

promoção de saúde no ambiente de estudo e de trabalho, instigando a criação de políticas 

públicas voltadas para a saúde do universitário trabalhador 

Comentários e Considerações sobre a Pesquisa: 

A população do estudo abrangerá trabalhadores atendentes de creche do território 

brasileiro que trabalham em instituições públicas e/ou privadas para detectar a Síndrome 

de Burnout. O questionário será aplicado de forma on line. Os participantes serão 

convidados por meio de redes sociais para a pesquisa. Cerca de 400 participantes 

participarão da pesquisa. 
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Considerações sobre os Termos de apresentação obrigatória: 

Todos os termos obrigatórios foram apresentados 

Recomendações: 

Na hipótese os pesquisadores falam que: "Os níveis de exaustão e sentimento de 

desligamento do trabalho dos trabalhadores que atuam como atendentes de creche 

apresentam níveis normais". O que seriam níveis normais? 

Na metodologia do projeto, no item 5.10 está descrito o procedimento amostral, porém 

uma parte importante deste procedimento está descrito no final do item  5.12 (análise de 

dados). Dessa forma, recomenda-se deslocar isso que está no item 5.12 " Considerando-

se uma amostragem não probabilística, para uma população com número desconhecido, 

para uma margem de erro estimada em 5% e grau de confiança de 95%, tem-se o número 

mínimo de amostra de 400 indivíduos" para o item 5.10. 

Conclusões ou Pendências e Lista de Inadequações: 

Conforme parecer n° 5.785.666 foram listadas as pendências: 

Após a análise o Comitê considerou o projeto relevante. No entanto, houve por bem 

apontar a(s) seguinte(s) pendência(s) no protocolo: 

- A pesquisa se caracteriza como quanti, como bem está delineado. Sendo assim, tem que 

retirar dasinformações que ela é qualitativa também, deixando os documentos 

congruentes. 

PENDÊNCIA ATENDIDA 

- Ajustes no TCL: Explicitar que o respondente poderá receber indenização, conforme 

consta no modelo dapágina do CEP; incluir o endereço do CEP; incluir os riscos para 

os participantes da pesquisa, até porque no projeto consta que o participante terá riscos 

emocionais e físicos. 

PENDÊNCIA ATENDIDA 

- Quanto a amostra de 400 participantes, há necessidade de expor o cálculo amostral. 

PENDÊNCIA ATENDIDA 

Considerações Finais a critério do CEP: 

Este parecer foi elaborado baseado nos documentos abaixo relacionados: 
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Tipo Documento Arquivo Postagem Autor Situação 

Informações 

Básicas do Projeto 

PB_INFORMAÇÕES_BÁSICAS_DO_P 

ROJETO_2029261.pdf 

09/02/2023 

15:39:44 

 Aceito 

TCLE / Termos de 

Assentimento / 

Justificativa de 

Ausência 

RCLE.pdf 09/02/2023 

15:37:55 

Cleide Fátima 

Moretto 

Aceito 

Projeto Detalhado 

/ 

Brochura 

Investigador 

PROJETO.pdf 09/02/2023 

15:36:27 

Cleide Fátima 

Moretto 

Aceito 

Folha de Rosto folhaderosto.pdf 09/02/2023 

15:35:29 

Cleide Fátima 

Moretto 

Aceito 

Outros instrumento.pdf 09/10/2022 

23:05:22 

ELISANGELA DE 

BRITTO ROSA 

Aceito 

Declaração de 

Pesquisadores 

DEC.pdf 09/10/2022 

22:17:14 

ELISANGELA DE 

BRITTO ROSA 

Aceito 

Situação do Parecer: 

Aprovado 

Necessita Apreciação da CONEP: 

Não 

PASSO FUNDO, 22 de Fevereiro de 2023 

 

Assinado por: 

Felipe Cittolin Abal 

(Coordenador(a)) 



 

 

 


